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1- Introdução

A MAIS PLURAL COOPERATIVA DE SOLIDARIEDADE SOCIAL DE APOIO A CRIANÇASJOVENS E IDOSOS CRL, com sede social em

Rua do Azevinheiro, 70 4760-009 GAVIÃO, com um capital social de 175.000,00 €, temem como atividade principal Ensino pré-escolar.

O presente relatório de gestão expressa de forma apropriada a situação financeira e osresultados da atividade exercida no período

económico findo em 31 de Dezembro de 2025.

ontém uma exposição fiel O presente relatório é elaborado nos termos do artigo 66° do Código das Sociedades Comerciais (CSC) e cont

e clara da evolução dos negócios, do desempenho e da posição da MAIS PLURAL COOPERATIVA DE SOLID
DARIEDADE SOCIAL DE

APOIO A CRIANÇAS JOVENS E IDOSOS CRL, procedendo a uma análise equilibrada e global da evoluçãção dos negócios, dos

resultados e da sua posição financeira, em conformidade com a dimensão e complexidade da sua atividade idade, bem como uma

descrição dos principais riscos e incertezas com que a mesma se defronta.

A MAIS PLURAL COOPERATIVA DE SOLIDARIEDADE SOCIAL DE APOIO A CRIANÇAS JOVENS E IDOSOS CRL é umacooperativa de

solidariedade social, equiparada a IPSS - Instituição Particular de Solidariedade Social - criada no dia 24 de mmarço de 2005,

que tem como missão dar resposta às carências do território, centrada nos direitos e necessidades das pessoas, contrit tribuindo para

a coesão social.

Tem por objeto o apoio integrado a crianças, (nomeadamente o serviço educativo e instrutivo) jovens e idosos (Creche, Jardim d
de

infância, Escola Mais Plural -1° Ciclo do Ensino Básico, Estrutura Residencial para Pessoas Idosas (ERPI), Serviço de

Apoio Domiciliário e Centro de Dia), a integração social de grupos vulneráveis da população, a formação e integração profissional,

o desenvolvimento de programas e ações de apoio à ocupação de tempos livres, de criação de emprego e de combate

ao desemprego e o apoio integrado aos idosos, nomeadamente o apoio domiciliário, lar e outros, de acordo com as necessidades
da população.

A Cooperativa Mais Plural nasceu na Rua do Azevinheiro, em Gavião, envolvida num amplo espaço verde, apostando na interação

entre idosos e crianças de modo a criar um espaço e ambiente promotor de um desenvolvimento harmonioso.

No dia 15 de Dezembro de 2007, foi lançada a 1ª Pedra, cerimónia presidida pelo Primeiro Ministro Eng. José Socrates e o Ministro do

Trabalho e Solidariedade Social Dr. José Vieira da Silva, onde se defendeu o lema "Todas as grandes caminhadas começam num

pequeno passo..."

Em abril de 2007, foi assinado o contrato de comparticipação financeira com o Ministério de Trabalho e Solidariedade Social, com

vista à construção deste Equipamento Social. A concretização deste projeto aconteceu ao abrigo do Programa PARES - Programa de

Alargamento da Rede de Equipamentos Sociais, o qual teve conclusão no dia 28 de Julho de 2009, data da cerimónia de

inauguração, presidida pelo Dr. José Vieira da Silva, Ministro do Trabalho e da Solidariedade Social, com o lançamento do
ideal defendido por todos os cooperantes para este projeto "Um Tempo e um Espaço para se ser Feliz!"

As suas portas foram abertas no dia 29 de Agosto de 2009, com a entrada das crianças para as respostas sociais de Creche e Jardim

de Infância, e com a entrada gradual dos idosos para as respostas de Lar e Centro de Dia. A Escola Mais Plural - 1° Ciclo, é uma

resposta que surge na sequência de várias solicitações por parte dos pais com filhos ainda no jardim de infância, e no ideal

de continuidade educativa, proporcionando um percurso mais equilibrado, individualizado e contínuo. A Escola teve início no dia 1

de Setembro de 2010, com a abertura e receção da primeira turma de 1º ano de escolaridade, sendo objetivo da Direção abrir

uma turma de cada vez, até completar os quatro anos de escolaridade.

Creche, Jardim de Infância, Centro de Dia, Lar de Idosos, Serviço de Apoio Domiciliário e Escola Mais Plural (1° Ciclo do Ensino

Básico), são as respostas sociais que a Mais Plural disponibiliza a toda a comunidade.

1.1 - Composição dos Órgãos Sociais

Os órgãos sociais da Mais Plural são constituídos da seguinte forma:

Conselho de Administração:

Administração
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• Presidente: Pedro Joaquim Sousa Moreira Pinto

• Vice Presidente: António José Xavier Ferreira

• Vice Presidente: Amadeu António Macedo Dinis

Conselho Fiscal:

Fiscal Único: Francisco Gomes Lima

Mesa da Assembleia Geral

• Presidente: Joaquim Gomes Lima

• Vice Presidente: Carlos Henrique Vieira de Castro
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1.2 - Missão, Visão e Valores

Missão

A Mais Plural tem como missão dar resposta às carências do território centrada nos direitos e necessidades das pessoas, através de

um serviço individualizado e de grande qualidade no atendimento a crianças e idosos, de acordo com as melhores

práticas educacionais e de saúde, obtendo a confiança e o compromisso dos nossos utentes, colaboradores e parceiros.

Visão

A visão da Mais Plural é ser reconhecida como uma Instituição de referência pelo seu bom desempenho em todas as atividades

desenvolvidas, tanto pela sua eficiência, como pela sua eficácia, na capacidade de dar resposta aos objetivos de desenvolvimento da

Instituição e às necessidades dos seus utentes.

Valores

O compromisso da Mais Plural assenta nestes valores:

• Ética

Exigir de nós próprios e dos outros elevados padrões de conduta, de modo que, todo o tipo de relacionamento seja pautado

por honestidade e respeito dentro da instituição. Incutir a ideia de que não basta "Saber" e "Saber Fazer", é preciso "Saber Ser".

Solidariedade

Assegurar, proporcionando os direitos essenciais de cada um.

Excelência e Profissionalismo

Como processo e como resultado de uma cultura de melhoria contínua dos serviços e desempenhos.

• Transparência

A nossa atuação está patente a todos, não temos nada a esconder, possuímos uma clara conduta organizacional.

• Enfoque no utente

Existe um sério compromisso e empenho na satisfação dos nossos utentes e das suas necessidades.

• Inovação

Na procura de soluções que satisfaçam os nossos utentes e que contribuam para um ambiente melhor.

Humanismo

Potenciamos a diferença como forma de enriquecimento do trabalho em equipa, respeitando o Outro na sua diversidade.

Responsabilidade

Assumimos a nossa parte na construção de um desenvolvimento sustentado

1.3 - Respostas ReSociais

Administração
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Creche

A Creche constitui uma das primeiras experiências da criança num sistema organizado, exterior aoao seu círculo familiar, onde irá ser

integrada e no qual se pretende que venha a desenvolver determinadas competências e capacidades.

Ao nascer, a criança interage com o mundo utilizando-se de um conjunto de comportamentos (reflexos kos inatos) e a partir dessa

interacção inicia as suas primeiras aprendizagens. Durante o primeiro ano de vida, a criança constrói o seu per pensamento essencial e
prático, ligado à ação, à perceção e ao desenvolvimento motor. E é por meio dessas ações, da sua capacidad acidade de perceber, de se

movimentar e manipular os objetos que a criança processa informações, constrói conhecimentos e se expressasa desenvolvendo o seu

pensamento.

Desta forma, a Creche visa proporcionar o bem-estar e desenvolvimento das crianças dos 3 meses aos 3 anos, num Mum clima de

segurança afetiva e física, durante o afastamento parcial do seu meio familiar, através de um atendimento ingndividualizado e

da colaboração estreita com a família numa partilha de cuidados e responsabilidades em todo o processo evolutivo das crianças.

A Mais Plural promove práticas de atendimento às crianças que assentam na promoção de um ambiente físico seguro e acolhedor e

em estabelecer relações afetivas de qualidade, entre adultos e crianças e entre as mesmas. Alicerçada em práticas promotoras de

competências essenciais para o desenvolvimento global da criança.

Objetivos da Creche:

Promover o bem-estar e desenvolvimento integral da criança num clima de segurança afetiva e física

• Alargar e ampliar horizontes de relações afetivas e comunicativas das crianças

Aprofundar e diversificar as aprendizagens que as crianças podem realizar por si próprias ou no seio da família

• Possibilitar novas experiências lúdicas, comunicativas, criativas e cognitivas

•

Promover, estimular e desenvolver a capacidade de interpretar as situações e procurar respostas às situações que a realidade

quotidiana apresenta

Oferecer a possibilidade de aprender procedimentos lógicos, criativos e úteis

Promover situações de investigação e experimentação

Atender às diferenças de cada criança, orientando o seu desenvolvimento e ajudando-a a integrar-se no grupo

Oferecer um contexto rico em encontros, em expressões, em relações variadas

Planificar a intervenção adulta para prever consequências

Confiar na capacidade das crianças, no seu potencial, aceitando as dificuldades como desafios e reforçando os êxitos

alcançados

Favorecer a atividade, o jogo, o aprender a fazer, as perguntas, a imitação e experimentação

Colaborar de forma eficaz no despiste precoce de qualquer inadaptação ou deficiência, assegurando o seu encaminhamento

adequado.

Jardim de Infância

Todo o investimento que se faça na organização dos espaços e materiais de qualquer sala de atividades se reveste de grande
importância. Para que a criança tenha uma aprendizagem ativa e desenvolva a sua autonomia interagindo com o que
a rodeia, necessita de um ambiente estimulante em toda a sua plenitude.

Nesta resposta, o espaço e os materiais estão criteriosamente organizados, de uma forma lógica e precisa. O espaço determina o

modo como a criança utiliza e explora os materiais, sendo um suporte de aprendizagens significativas. Vai de encontro não só às

necessidades da própria criança, como também às da educadora e seus auxiliares.

Facilitadores da aprendizagem, o espaço e os materiais são para a criança potenciais indicadores do que ela pode fazer, onde e com

quem, estimulando-a a fazer as suas escolhas de forma intencional e criativa e a realizar os seus planos com iniciativa e autonomia,

interesse, curiosidade, independência e responsabilidade.

O meio envolvente tem influência na educação da criança. As características destas localidades contribuem de igual forma para todo

este processo educacional.

O educador deverá então assumir uma abordagem sistémica e ecológica, numa perspetiva de conseguir adequar, de forma adequar

o contexto educativo institucional às características e necessidades das crianças e adultos.

As salas do Pré-Escolar, estão divididas por diferentes áreas, organizadas de forma a que seja fácil o seu visionamento por todas as

crianças, assim como pela própria educadora e pessoal auxiliar.

Objetivos do Jardim de Infância:

Administração
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Promover o desenvolvimento pessoal e social da criança com base em experiências de vida democrática, numuma perspetiva de

Fomentar a inserção da criança em grupos sociais diversos, no respeito pela pluralidade das culturas, favored

progressiva consciência do seu papel como membro da sociedade;

educação para a cidadania;
recendo uma

Contribuir para a igualdade de oportunidades no acesso à escola e para o sucesso da aprendizagem;

Estimular o desenvolvimento global de cada criança, no respeito pelas suas características individuais, inc ucutindo

comportamentos que favorecem aprendizagens significativas diversificadas;

Desenvolver a expressão e a comunicação através da utilização de linguagens múltiplas como meios de relação, de

informação, de sensibilização estética e de compreensão do Mundo;

Desperta a curiosidade e o pensamento crítico;

Proporciona a cada criança condições de bem-estar e segurança, designadamente no âmbito de saúde individual e coletiva;

Proceder à despistagem de inadaptações, deficiências e precocidades, promovendo a melhor a melhor orientação e

encaminhamento;

Incentivar a participação das famílias no processo educativo e estabelecer relações de efetiva colaboração com a comunidade

No que se refere às práticas centrais da Mais Plural, e baseados na perspetiva de Zabalza (1996), consideramos que a prática

pedagógica dos profissionais educativos da instituição deve atender às dimensões educativas concretizadas nos seguintes tópicos:

Espaços de fácil acesso e especializados

Equilíbrio entre a iniciativa infantil e trabalho dirigido pelo adulto, nos momentos de planificação e desenvolvimento das

atividades

Atenção privilegiada aos aspetos emocionais, principalmente ao nível de sentimento de segurança que constitui uma base

fundamental para o desenvolvimento da criança.

Uso de linguagem rico nas interações

Diferenciação de atividade para todas as áreas de conteúdo

Rotinas estáveis, seguras e estruturais

Materiais diversificados e polivalentes para criar cenários estimulantes

Atenção individualizada a cada criança

Sistemas de avaliação que permitem seguir, globalmente, o grupo e o desenvolvimento de cada criança individualmente.

Trabalho colaborativo com pais e comunidade

Partilhas reflexivas entre equipa educativa

Tal como referem as Orientações Curriculares, o projeto educativo deverá explicitar de forma coerente, valores e intenções

educativas, formas previstas para concretizar esses valores e intenções (estratégias globais, horários, atividades coletivas, etc) e os

meios de realização.(M.E. 1997).

A Escola Mais Plural (1.° Ciclo)

A transição realizada pelas crianças, entre o Jardim de Infância e o 1.° ano de escolaridade enferma, muitas vezes, de fortes

descontinuidades educativas que se traduzem em sérias dificuldades de adaptação e integração dessas mesmas crianças num

ambiente de aprendizagens e posturas mais formais.

Assim, para evitar situações desfavorecedoras desta transição, a Escola Mais Plural implementa uma prática pedagógica de

aprendizagem em andaime com "currículo em espiral" defendida por vários autores, nomeadamente pelo seu ulsionador, Bruner

(1986, 1990, 1996); a correta articulação entre as várias etapas do percurso educativo que implica uma sequencialialidade progressiva,

conferindo a cada etapa a função de completar, aprofundar e alargar a etapa anterior, numa perspetiva de continuidade e unidad

global do processo educativo.

Compete ao corpo docente e Direção Pedagógica proporcionar aos alunos uma situação de transição facilitadora dest

continuidade, envolvendo estratégias sinergéticas que passam pela valorização das aquisições realizadas pelos alunos no Jardimde

Infância e pela familiarização com as aprendizagens escolares formais, num consistente paradigma metodológico.

Esta articulação implica, sempre que possível, a programação, a organização de atividades, a participação em prprojetos conjuntos, o

desenvolvimento de competências, a diferenciação de estratégias, a conceção e a adequação de materiais, aa fim de promover o

suces cesso educativo, obter coerência e sequencialidade curriculares e, ainda, fortificar o sentido de participação no ProProjeto Educativo.

Nestesentido, serão realizadas reuniões conjuntas das diferentes valências da Instituição, que incluem: moment
de

Administtração
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diálogo/ reuniões para troca de informações sobre as aprendizagens realizadas; planificação e deser senvolvimento de projetos/

atividades comuns a realizar, ao longo do ano letivo; organização de vis visitas dos finalistas de cada nívelel de ensino (pré-escolar, 1.°

Ciclo) aos espaços específicos que os irão acolher, no ano letivo seguinte.

Toda a construção e implementação do Projeto Educativo, no que à Escola Mais Plural diz particularmentete respeito, conta com a

colaboração e participação de toda a equipa de docentes da escola, incluindo os das Atividades de Enriquecimimento Curricular, das

entidades camarárias e outras organizações/instituições.

Em anexo, são apresentadas as planificações constantes do Plano Anual de Atividades, nas quais se porão em prát rática todas as ações

relativas aos pressupostos supramencionados.

O Plano Anual de Atividades é um documento geral a toda a Instituição, incluindo as respostas de Creche, Jardim de
Infância e Escola

de 1.º Ciclo, sendo que cada uma das valências o afina mediante as necessidades, oportunidades e projetos que popossam advir do

decorrer do ano letivo, da faixa etária das crianças e da comunidade onde estão inseridas. Assim sendo, é refletido dede forma mais

pormenorizada por período letivo.
Objetivos da escola

Proporcionar uma transição positiva, entre níveis educativos, no caso entre o ensino pré-escolar/jardim de Infância e oo 1.° Ciclo

do Ensino Básico;

Promover a continuidade educativa em termos pedagógicos, metodológicos e curriculares, realizando umaarticulação

adequada entre estes serviços;

Evitar rupturas e fragilidades na citada transição, que possam prejudicar e até comprometer o percurso escolar dasas crianças;

Desenvolver, progressivamente, saberes culturais e científicos para compreender a realidade e para abordarar situações e

problemas do quotidiano simples;

Usar adequadamente linguagens das diferentes áreas do saber cultural e científico para se expressar, nomeadam
amente na área

da Matemática e Estudo do Meio;

Usar corretamente a Língua Portuguesa para comunicar oralmente e por escrito de forma adequada e par
para estruturar

pensamento próprio;

Adotar metodologias personalizadas de trabalho e de aprendizagem adequadas a objetivos visados;

Pesquisar, selecionar e organizar informação para a transformar em conhecimento - produção metacognitiva.

Adotar estratégias adequadas à resolução de problemas simples e à tomada de decisões

Realizar atividades nas quais as crianças possam intervir, de forma autónoma, responsável e criativa;

Adquirir competências em trabalho cooperativo em tarefas e projetos comuns;

Relacionar positiva e equilibradamente o corpo com o espaço, numa perspetiva pessoal e interpessoal promotora da saúde e

da qualidade de vida.

Lar de idosos - ERPI

Serviço de Lar de Idosos - Residência, recebe pessoas idosas que procuram um espaço para viyer e conviver de forma a verem

assegurados e respeitados os seus direitos fundamentais, bem como participar em programas lúdicos, sociais, terapêuticos e de

saúde.

Objetivos do Lar

Gerais:

1. Satisfazer necessidades ao nível dos três pilares básicos da vida: saúde, segurança e a participação social;

2. Promover a aproximação do idoso à família e comunidade;

3. Incrementar o sentimento de auto-estima e de bem-estar geral;

4.Proporcionar novas aprendizagens;

5. Respeitar e estimular as capacidades e/ou competências do idoso;

Específicos:

Fomentar a participação do idoso na comunidade em que está inserido;

Organizar momentos de interação entre idosos e seus familiares;

Promover autonomia, considerada no sentido do controlo individual sobre a vida e a capacidade inalienável de decisão;

Promover a independência, nas atividades de vida diária e nas atividades instrumentais de vida diáría;

Promover a prática da atividade física associada a um envelhecimento saudável;

Administistraçãoॐ

Página:na: 6/23




































